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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: São evidentes as dificuldades que se 
impõem para discussão acerca da sexualidade 
em diversos espaços sociais, a exemplo da 
escola. Sendo assim, nos parece pertinente 
oportunizar espaços de discussão e reflexão 
para que os estudantes em geral e, em especial, 
os adolescentes, possam expor suas angústias 
e conflitos no tocante a sexualidade. Nesse 
sentido, realizamos uma ação extensionista 
denominada “Diálogos sobre a sexualidade 
com os adolescentes” da qual participaram 
aproximadamente 62 estudantes, do ensino 
fundamental II de uma escola da rede pública 
de ensino, localizada na cidade de Campina 
Grande - PB. Neste artigo, apresentamos um 
relato de experiência acerca de duas oficinas 
nas quais utilizamos a metodologia ativa do 

Teatro do oprimido. Buscamos demonstrar que 
as metodologias ativas se apresentam como 
ferramentas essenciais para o estabelecimento 
de um diálogo que promova a reflexão e o 
enfrentamento de questões relacionadas 
a sexualidade e que estas operam na 
desconstrução e reconstrução de saberes a 
respeito da referida temática.
PALAVRAS-CHAVE: sexualidade; metodologia 
ativa; adolescentes

INTRODUÇÃO 

Para além das questões sociais, no 
período da adolescência evidenciam-se 
mudanças biológicas, psicológicas e sociais. 
Para Lima (2007), frente a tantas modificações, 
é comum situar a adolescência como um 
período turbulento no qual se verificam crises, 
conflitos e desordens, uma vez que os jovens 
precisam adaptar-se ao novo corpo, integrar-
se ao novo grupo, desfrutar de vivências até 
então desconhecidas e assim reconstruir 
sua identidade. Esta compreensão evidencia 
um dos inúmeros recortes, definições e 
enquadramentos a que está submetida à 
adolescência e a diversidade de olhares 
que acabam por definir posições, políticas 
e prioridades em seus fazeres. Portanto, a 
adolescência não é simplesmente uma questão 
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etária ou um período da vida. Corroborando com esta perspectiva, entendemos que a 
adolescência pode ser considerada como uma invenção social ou como um fenômeno 
moderno e cultural, que merece a atenção de pesquisadores de diversas áreas.

A adolescência se apresenta atravessada por conflitos, tensões e 
questionamentos em relação a vários aspectos, entre os quais a sexualidade. 
Sabemos que as discussões sobre a temática da sexualidade e os sentimentos que 
ela desperta sempre estiveram presentes ao longo da história da humanidade. Desse 
modo, diversas instituições de saber tomaram para si a responsabilidade de orientar 
os sujeitos acerca de sua vida em sociedade e em particular naquilo que se refere à 
sexualidade. Entre estas, destaca-se a instituição escolar.

O tema da sexualidade está na “ordem do dia” da escola. Presente em diversos 
espaços escolares, ultrapassa fronteiras disciplinares e de gênero, permeia 
conversas entre meninos e meninas e é assunto a ser abordado na sala de aula 
[...];é tema de capítulos de livros didáticos, bem como de músicas, danças e 
brincadeiras que animam recreios e festas (ALTMANN, 2001, p. 575).

Embora reconheçamos que a sexualidade faz parte do cotidiano da escola, é 
curioso perceber que abordá-la neste espaço institucional nunca se revelou uma 
tarefa fácil. Desde os primórdios, a sexualidade apresenta-se como uma temática 
eivada de mitos, crenças, estereótipos, preconceitos, valores familiares, questões 
morais e religiosas, por esta razão, silenciada ou escamoteada no ambiente escolar. 

Decerto, diversos fatores contribuíram para nos depararmos, como nos diz Leão 
e Ribeiro (2009), com três situações contraditórias que demonstram a total ausência 
de clareza e objetividade quando se trata da discussão da sexualidade na escola. A 
primeira é que, apesar da demanda e da recomendação de vários autores, a escola 
persiste em negar que lhe compete a orientação sexual dos alunos. A segunda é aquela 
em que as escolas explicam sua omissão justificando que a orientação sexual cabe 
à família. A terceira situação é aquela em que a sexualidade se manifesta de forma 
intensa e incomoda professores e direção. Ao deparar-se com esta problemática, a 
escola busca resolver aquilo que denomina “problema” com palestras isoladas dadas 
por profissionais de saúde. Como assinala Furlani (2009), para muitos educadores, 
a opção em não discutir as sexualidades e os gêneros pode ser apoiada pela 
“providencial” inexistência da temática nos currículos escolares. 

 Infelizmente, a escola ainda mostra-se refratária ao enfrentamento da discussão 
sobre a sexualidade e aos diversos fatores a esta relacionada, por várias razões, entre 
as quais, destaca-se a formação dos professores. As pesquisas de um modo geral, a 
exemplo daquelas desenvolvidas por Gomes (2010) e Amorim (2012), identificaram 
que alguns professores adotam uma posição de negação da sexualidade, devido à 
inabilidade em abordar o assunto, quer seja por desconhecimento, por medo, por 
convicção ou ideologia. Em suma, os docentes sentem-se despreparados para falar 
abertamente sobre esta temática.
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A discussão da sexualidade no âmbito escolar é de fundamental importância, por 
ser a escola uma instituição diretamente envolvida no processo de desenvolvimento 
e formação do indivíduo, o que a faz intervir, deliberadamente ou não, na educação 
sexual dos alunos. Por esta razão, é imprescindível que os adolescentes tenham acesso 
a temática da sexualidade nas instituições de ensino ao longo do seu processo de 
desenvolvimento. Pressupomos que 

a presença da sexualidade independe da intenção manifesta ou dos discursos 
explícitos, da existência ou não de uma disciplina de “educação sexual”, da 
inclusão ou não desses assuntos nos regimentos escolares. A sexualidade está na 
escola porque ela faz parte dos sujeitos, ela não é algo que possa ser desligado ou 
algo do qual alguém possa se despir (LOURO, 1997, p. 81).

Todavia, partimos do princípio que a escola aborda a sexualidade de maneira 
superficial e improvisada. Os professores mal conseguem discutir sobre assuntos tais 
como: gravidez, virgindade, aborto, masturbação e outros. Quando não é possível 
escamotear as indagações dos alunos sobre essas manifestações da sexualidade, os 
docentes enfatizam os aspectos anatômicos e fisiológicos dos aparelhos reprodutores 
masculinos e femininos ou adotam a postura de conselheiros, tentando normatizar e/
ou moralizar o comportamento dos alunos. 

Vale ressaltar que esta postura pedagógica não se realiza com tranquilidade. 
Ao contrário, é incômoda e difícil. Os professores ora não se sentem preparados, ora 
não se sentem a vontade para expor seus conhecimentos, concepções, convicções 
e valores sobre a sexualidade, o que determina a veiculação de informações 
pseudocientíficas, impregnadas de moralismos e preconceitos a respeito desse tema. 
Tal estado de coisas nos leva a crer que, embora a sexualidade seja uma questão 
demasiadamente presente no universo escolar, os professores estão despreparados 
para uma ação efetiva e uma compreensão das suas especificidades.

Devido as informações deturpadas e/ou desconhecimento no que tange a 
sexualidade, muitos adolescentes reproduzem conceitos distorcidos e/ou equivocados. 
Além disso, devido a falta de esclarecimento, a questão da sexualidade ainda é 
encarada como um tabu. Sendo assim, consideramos pertinente oportunizar aos 
adolescentes um espaço para reflexões e questionamentos sobre a importância da 
prevenção, mudanças corporais, identidade, posturas, relações interpessoais, auto-
estima, relações de gênero, tabus, crenças e valores a respeito de relacionamentos 
e comportamentos sexuais. Na nossa compreensão, 

é também no espaço escolar que nos confrontamos com práticas de reprodução 
das normas hegemônicas que tomam a heterossexualidade como modelo único. E, 
nesse sentido, a escola se retrai e ignora a diversidade para silenciar, como se não 
existissem implicações em determinados silêncios. Gêneros e sexualidades são 
construções sociais cujos arranjos permeiam toda a sociedade, inclusive dentro da 
comunidade escolar. Dessa forma, é necessário que a escola se constitua como 
o lugar capaz de discutir amplamente essas e demais questões (ARAÚJO et all, 
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2018).

Desse modo, desenvolvemos em uma escola estadual da cidade de Campina 
Grande – PB, a ação extensionista Diálogos sobre a sexualidade com os adolescentes. 
Por intermédio desta, buscamos proporcionar um ambiente para que os adolescentes 
pudessem falar e/ou representar suas angústias, conflitos e medos, obter informações 
sobre a sexualidade e as questões de gênero, discutir valores, crenças e preconceitos, 
entre outros. Por esta via, nos foi possível compartilhar do universo dos adolescentes 
e desvelar pouco a pouco seus interesses, conflitos, insatisfações e anseios, assim 
como, identificar suas representações e dificuldades no que concerne a abordagem 
da sexualidade. Assim, intervimos no contexto psicossocial, ampliando aspectos 
cognitivos, emocionais e sociais dos participantes. Para nós, este modo de proceder 
suscitou importantes elementos para a reflexão dos adolescentes, descortinando 
novos horizontes, possivelmente encobertos pelas dificuldades próprias a natureza 
da problemática da sexualidade e gênero na adolescência, comumente escamoteada 
no ambiente escolar.

Construímos junto com o grupo um espaço de construção de conhecimento e de 
desenvolvimento do espírito crítico, nos termos propostos pela perspectiva freireana.  
Para Paulo Freire (1979, p. 28), o conhecimento,

[...] não é um ato, através do qual, um sujeito, transformado em objeto, recebe, 
dócil e passivamente, os conteúdos que o outro lhe oferece ou lhe impõe. O 
conhecimento exige uma posição curiosa do sujeito frente ao mundo. Requer 
sua ação transformadora sobre a realidade. Exige uma busca constante. Implica 
invenção e reinvenção. Reclama a reflexão crítica de cada um sobre o mesmo 
ato de conhecer pelo qual se reconhece conhecendo e, ao reconhecer-se, assim, 
percebe o 'como' de seu conhecer e os condicionamentos a que seu ato está 
submetido. Conhecer é tarefa de sujeitos e não de objetos. E é, como sujeito e 
somente enquanto sujeito, que o homem pode realmente conhecer. 

Nesta perspectiva, o que se destaca é o sujeito práxico: a ação de problematizar 
acontece a partir da realidade que cerca o sujeito; a busca de explicação e solução 
visa a transformar aquela realidade, pela ação do próprio sujeito (sua práxis). O 
sujeito, por sua vez, também se transforma na ação de problematizar e passa a 
detectar novos problemas na sua realidade e assim sucessivamente. Desse modo, os 
temas que foram problematizados nos encontros expressaram a realidade vivenciada 
pelos adolescentes, pois entendemos que, 

procurar o tema gerador é procurar o pensamento do homem sobre a realidade 
e sua ação sobre esta realidade que está em sua práxis. Na medida em os 
homens tomam uma atitude ativa na exploração de suas temáticas, nessa medida 
sua consciência crítica da realidade se aprofunda e anuncia estas temáticas da 
realidade. (FREIRE:1980, p.32).
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Nas palavras de Freire (1985), não é no silêncio que os homens se fazem, 
mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão. Nesta linha de raciocínio, utilizamos 
os princípios das metodologias ativas, cujo foco reside em trabalhar os problemas/
tensões, refletindo sobre estes, para criar possíveis soluções. Estas metodologias 
estão fundamentadas na proposta freireana que prioriza a ação humana com base na 
comunicação dialógica sendo esta comunicação horizontal, onde os sujeitos sociais 
compartilham experiências na transformação e autotransformação. 

As metodologias ativas de acordo com Bastos (2006, p.10) são definidas como 
um “processo interativo de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões 
individuais ou coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para um problema”. 
Estas consideram a relevância da dimensão social e política entendendo que o espaço 
escolar, assim como outros cenários de prática, são espaços para se identificar e 
problematizar as contradições sociais e a realidade, interconectando o saber e o 
fazer a partir destas percepções sociais vividas, que consequentemente superam a 
dicotomia entre o saber intelectual e o saber do senso comum.

A utilização dessas metodologias, segundo Berbel (2011) podem vir a propiciar 
uma motivação autônoma, quando integrar a percepção do aluno para a origem de 
uma própria ação, ao serem exibidas oportunidades de problematização de situações 
envolvidas no contexto escolar, de escolha de aspectos de conteúdos de estudos, de 
caminhos possíveis para o desenvolvimento de estudo, entre outras possibilidades. 
Nesta linha de raciocínio, poder-se-ia dizer que as metodologias ativas se apresentam 
como ferramentas essenciais para o estabelecimento de um diálogo que promova a 
reflexão e o enfrentamento de questões negligenciadas no espaço escolar, a exemplo 
da sexualidade. Nessa perspectiva apresentamos um relato de experiência que 
demonstra a importância da utilização das metodologias ativas na desconstrução e 
reconstrução de saberes a respeito da referida temática.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de cunho qualitativo, caracterizado como relato de 
experiência, realizado com aproximadamente 62 estudantes do 9º ano B (ensino 
fundamental II) de uma escola pública, situada na cidade de Campina Grande – PB. 

Utilizamos os registros realizados no diário de campo, que "nada mais é que um 
caderninho de notas, em que o investigador, dia a dia, vai anotando o que observa 
e que não é objeto de nenhuma modalidade de entrevista” (Minayo, 2014, p. 95). 
Além deste, recorremos às produções realizadas pelos adolescentes a partir das 
metodologias utilizada, a saber, o Teatro do oprimido. 

O Teatro do oprimido é um método teatral que reúne exercícios, jogos e técnicas 
teatrais elaboradas pelo teatrólogo brasileiro Augusto Boal. Os seus principais 
objetivos são: a democratização dos meios de produção teatral, fornecer as reflexões 
das relações de poder, o acesso das camadas sociais menos favorecidas e a 
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transformação da realidade através do diálogo. 
A leitura dos dados foi realizada com o auxílio da análise de conteúdo. Este 

método consiste em adotar procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das respostas, visando obter indicadores que permitam inferir conhecimento 
acerca da produção dessas informações. A análise de conteúdo pode ser aplicada nos 
dados que se apresentam como texto e possui três etapas para o processo: a etapa 
do recorte dos conteúdos, a definição de categorias analíticas e a categorização final 
em unidades de análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme mencionamos, nossa metodologia de trabalho ancora-se na 
compreensão que o diálogo se configura como um elemento pedagógico e 
epistemológico essencial. Nesta perspectiva, realizamos ações que extrapolaram as 
atividades voltadas para a prevenção de doenças, agravos e riscos. Transformamos 
estas atividades em práticas problematizadoras, ao fomentar formas de participação 
social que promoveram o crescimento crítico dos adolescentes e os auxiliaram na 
elaboração de estratégias para a resolução de problemas identificados por eles 
próprios. Vale ressaltar que as atividades foram estabelecidas por meio do diálogo 
e trocas de experiências, estimulando os sujeitos envolvidos no desenvolvimento de 
sua autonomia para criticar, decidir e avaliar. 

Nesse sentido, visando a construção de saberes a respeito das temáticas, 
destacamos a utilização da metodologia ativa do Teatro Imagem, que utiliza a 
linguagem não verbal como forma de comunicação. Como propõe Boal (2005), a partir 
da leitura da linguagem corporal, busca-se a compreensão dos fatos representados 
na imagem, sendo esta, uma realidade existente e/ou vivenciada. Assim, os discentes 
foram levados a pensar com imagens sobre a gravidez, sem fazer uso da palavra, 
usando apenas seus próprios corpos e objetos.

De acordo com a interpretação, a cena representava um casal de namorados 
adolescentes, em que a menina grávida estava em discussão com o namorado, pois 
este queria que ela efetivasse um aborto. Dois personagens representavam os pais 
da garota, sendo que a mãe mostrava-se feliz porque seria avó, enquanto o pai estava 
pressionando para que o rapaz casasse com sua filha grávida. A outra personagem, 
dramatizada por uma das mediadoras, seria, segundo os alunos, a assistente social 
em busca de cadastrar a mãe da criança para o recebimento do ‘Bolsa Família’. 

Nesta encenação vislumbramos que a gravidez não planejada é um evento 
perturbador que mobiliza o envolvimento de várias pessoas da família as quais 
apresentam posturas diferentes frente a esta problemática. Com relação a adolescente 
parece haver certa resignação e aceitação uma vez que esta não concorda em levar 
o aborto a seu termo. Em contrapartida, a reação do parceiro não demonstra uma boa 
aceitação na medida em que, por meio do aborto, busca eximir-se das atribuições 
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da paternidade. A gravidez na adolescência indiscutivelmente mobiliza a família. 
Conforme apontam alguns estudos, embora seja um acontecimento inesperado, as 
mães das adolescentes reagem positivamente a iminência de serem avós, o que não 
se verifica no caso do pai, cuja preocupação recai sobre o aspecto social da questão: 
ter uma filha mãe solteira. 

Esta representação gerou várias discussões e problematizações. De acordo 
com os participantes há uma diferença social nas implicações da gravidez na 
adolescência. Uma adolescente de classe socioeconômica menos privilegiada (que 
precisa recorrer ao Programa Bolsa família) ao engravidar, se depara com várias 
dificuldades entre as quais, largar os estudos, alterar a rotina de prazeres e diversão e 
alterações no seu projeto de vida futura. Ademais, também citaram que é bem comum 
os parceiros abandonarem as adolescentes devido à gravidez, pois, não se sentem 
suficientemente maduros para assumir os compromissos da paternidade, ficando 
para a mulher tomar para si todas as responsabilidades, tendo ainda que haver-
se com o estigma de mãe solteira. Depreende-se, portanto, a partir da encenação 
dos “adolescentes grávidos” uma pertinente discussão acerca das diferenças sociais 
impostas aos papéis masculino e feminino. Como assinalam Louro; Felipe e Goellner 
(2010), a sociedade hierarquiza o masculino e o feminino e lhes atribui destinos 
sociais diferentes e perspectivas de vida desiguais. 

[...] toda e qualquer diferença é sempre atribuída no interior de uma dada cultura; 
que determinadas características podem ser valorizadas como distintivas e 
fundamentais numa determinada sociedade; e ainda, que a nomeação da diferença 
é, ao mesmo tempo e sempre, a demarcação de uma fronteira. (LOURO, 2012, p. 
46).

Por esta razão, é fundamental que os adolescentes possam refletir sobre a 
influência da construção dos papéis de gênero na determinação dos comportamentos 
dos homens e mulheres, visto que, socialmente, há um maior controle sobre o 
comportamento sexual feminino em comparação ao masculino. Reiteramos que 
“a problematização pode ajudar na ampliação do olhar sobre outras dimensões da 
realidade, já que não parte de problemas previamente dados, mas sim da própria 
açãoreflexão-ação dos educandos” (JEZINE; RIBEIRO; SIMON; VASCONCELOS, 
2014).

Como podemos observar, por meio do Teatro Imagem foi possibilitado um 
aprofundamento de questões ligadas à realidade, a construção do conhecimento 
pelos próprios adolescentes, o que veio a ser um convite para conhecerem a si 
mesmos, os outros e o mundo, contribuindo para a formação de indivíduos com uma 
visão mais crítica da própria realidade, capacitando-os dessa forma, para transformá-
la positivamente, como propõe Berbel (2011). Segundo esta autora, as metodologias 
ativas baseiam-se em formas de desenvolver o processo de aprender, empregando 
experiências reais ou simuladas, objetivando às condições de solucionar desafios 
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derivados das atividades essenciais da prática social em diferentes contextos.
Além do Teatro Imagem utilizamos com a turma do 9º ano a metodologia ativa do 

Teatro Fórum. No desenvolvimento desta técnica, apresenta-se um problema social 
em cena, um modelo de vida não desejado, ou seja, um anti-modelo o qual é oprimido 
pelo opressor sendo impedido de realizar um desejo em função das pressões de 
ordem individual e/ou social. Trata-se de um jogo de conflitos. Em outras palavras,

é preciso que os diferentes quereres dos diferentes personagens entrem em 
choque, caracterizando o conflito dramático. Esse conflito não se resolve nem se 
dissolve em cena, ele, na verdade, se acirra. A peça termina - sempre inacabada - 
geralmente quando o protagonista, após algumas tentativas, praticamente desiste 
de lutar pelo que deseja. (NUNES, 2004, p. 58).

Nessa perspectiva os adolescentes encenaram a peça Diálogo com a família. 
Os atores escolheram para composição da família além dos pais, três filhos: um deles 
com o comportamento expresso no modelo heteronormativo (o homem garanhão), 
uma filha com o estereótipo de “puta” e o terceiro filho nos foi apresentado como 
homossexual. No enredo se demonstrou que os pais adotavam atitudes diferentes 
em relação a estes. Assim, apoiavam, incentivavam e davam liberdade ao filho 
garanhão. Contudo, com relação à menina (puta) e ao filho homossexual havia um 
tratamento diferenciado no qual foi evidenciado a rejeição, a repressão e a expressão 
de preconceitos, discriminação, hostilidade, violência física e psicológica. 

Nessa encenação apreendeu-se uma forte crítica dos adolescentes ao modelo 
tradicional de família demonstrando-se as dificuldades que se impõem quando alguns 
membros não atendam as normas e padrões socialmente instituídos. No que se 
refere a orientação sexual, sabemos que os homossexuais, em geral, são vítimas 
de violência física e moral e comumente não são aceitos no seio familiar. Estudos 
como aqueles realizados por Balsam e Mohr (2007), Detrie e Lease (2007), Rosario, 
Schrimshaw e Hunter (2011) apontam que comumente, os familiares exteriorizam 
agressões, ameaças e outros muitos tipos de violências que evidenciam a intolerância, 
frustração e medo por se depararem com a existência de um(a) filho(a) homossexual.

Alem das reflexões e discussões sobre as diversas formas de manifestação da 
sexualidade os adolescentes também reproduziram e ponderaram, a partir de suas 
vivências, os entraves que impossibilitam e/ou dificultam o diálogo com os pais quando 
o tema é a sexualidade. No que tange a este aspecto, sabemos que o papel da família 
é primordial, pois esta “é responsável pela base em que a construção da sexualidade 
de cada um se apoia, seja ela participante ou omissa, liberal ou repressora, e daí, 
resultam práticas sexuais mais ou menos sadias ou patológicas causadoras de alegria 
ou angústia”. (GIMENES, 2002, p. 39).

No decorrer dos encontros verificamos que o uso das metodologias ativas, a 
exemplo do Teatro do Oprimido, permitiu que os adolescentes pudessem ocupar 
o lugar de protagonistas do processo por meio de uma metáfora teatral, como 
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propõe Boal (2005). Desse modo, questionaram o modelo tradicional de família, os 
preconceitos e valores relacionados à orientação e diversidade sexual e os papéis 
de gênero historicamente atribuídos aos homens e mulheres. Em outras palavras, 
os adolescentes além de questionar, buscaram formas de enfrentamento as 
adversidades percebidas/vivenciadas no terreno da sexualidade apesar do receio de 
contradizer as crenças familiares, sendo inclusive citado no grupo o mandamento 
bíblico “honrarás teu pai e tua mãe”. Nesse sentido, realçamos a importância da 
utilização das metodologias ativas, pois pela via do Teatro do Oprimido é possível 
“ajudar o espectador a se transformar em protagonista da ação dramática, para que, 
em seguida, utilize em sua vida as ações que ensaiou na cena”. (DESGRANGES, 
2006, p. 70).

A partir do exposto, nos foi possível entrever os diversos conflitos e angústias que 
perpassam a vivência da sexualidade dos adolescentes e problematizar a importância 
histórico-cultural da sexualidade e das relações de gênero, assim como, o papel 
destas relações para o desenvolvimento sóciocultural. Desse modo, acreditamos que 
descortinamos algumas possibilidades de empoderamento1 destes atores sociais, o 
que vem sinalizar o alcance dos objetivos propostos na nossa ação extensionista. 

Considerando a complexidade que entremeia a abordagem da sexualidade na 
escola e frente à vulnerabilidade, a que estão expostos os adolescentes, sobretudo 
no que diz respeito a não adoção das práticas seguras relacionadas à sexualidade 
e o (des)respeito a diversidade sexual, reiteramos a necessidade de priorizar ações 
programáticas voltadas para esse segmento populacional e desenvolver estratégias 
de educação que possibilitem vincular a informação à reflexão, a exemplo daquelas 
pautadas nas metodologias ativas que desenvolvemos, permitindo a estes atores 
sociais a exposição de suas ideias, sentimentos e experiências, a fim de que 
possam exercer uma visão crítica e uma práxis transformadora, com possibilidades 
de mudança de atitude, concepção, valores, crenças e estereótipos naquilo que se 
refere a sexualidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A adolescência é um período de grandes transformações e a escola, juntamente 
com a família, surge como uma das instituições que interferem diretamente neste 
processo. Sabemos que Paulo Freire, a partir do conceito de educação bancária, 
questionou severamente o modelo de educação tradicional, pautado na transferência 

1	   É uma tradução da formulação de origem inglesa empower. De acordo com (Gohn, 2004), 
podemos identificar dois sentidos atribuídos ao empoderamento, comumente empregados no Brasil: 
um se refere ao processo de mobilizações e práticas que objetivam promover e impulsionar grupos e 
comunidades na melhoria de suas condições de vida, aumentando sua autonomia; e o outro se refere 
a ações destinadas a promover a integração dos excluídos, carentes e demandatários de bens elemen-
tares à sobrevivência, serviços públicos etc. em sistemas geralmente precários, que não contribuem 
para organizá-los, pois os atendem individualmente através de projetos e ações de cunho assistencial. 
Nosso posicionamento se alinha ao primeiro sentido utilizado para caracterizar o empoderamento.
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de conteúdos por parte dos professores aos alunos, desconsiderando o contexto 
social e cultural dos alunos. Para este autor, o conhecimento 

[...] não é um ato, através do qual, um sujeito, transformado em objeto, recebe, 
dócil e passivamente, os conteúdos que o outro lhe oferece ou lhe impõe. O 
conhecimento exige uma posição curiosa do sujeito frente ao mundo. Requer 
sua ação transformadora sobre a realidade. Exige uma busca constante. Implica 
invenção e reinvenção. Reclama a reflexão crítica de cada um sobre o mesmo 
ato de conhecer pelo qual se reconhece conhecendo e, ao reconhecer-se, assim, 
percebe o 'como' de seu conhecer e os condicionamentos a que seu ato está 
submetido. Conhecer é tarefa de sujeitos e não de objetos. E é, como sujeito e 
somente enquanto sujeito, que o homem pode realmente conhecer. (1979, p. 28)

Na obra a Pedagogia do oprimido (1987), Freire pressupõe que por meio de 
uma metodologia dialógica é possível promover uma educação popular para a 
conscientização política do povo, emancipação social, cultural e política das classes 
sociais excluídas e oprimidas. Nestes termos, considerando que a educação é uma 
prática para a liberdade, reconhecemos a necessidade da utilização de metodologias 
que promovam a autonomia, a empatia e o respeito no ambiente escolar. Estes aspectos 
são essenciais para a formação do educando, de maneira geral, e, fundamentais 
quando se trata de abordar a sexualidade no espaço escolar. Como aponta Pereira 
(2003), a prática educativa embasada na educação popular é a que mais se ajusta 
a ações educativas populares, pois prepara os sujeitos para ações transformadoras 
de si e de sua realidade, fazendo com que o indivíduo e as coletividades tomem 
consciência de si e desenvolvam uma postura mais participativa e de responsabilidade 
sobre vários aspectos, entre os quais, a sexualidade.  

Como podemos observar, na família e na escola é possível verificar a reprodução 
de normas hegemônicas que reforçam, por exemplo, a heterossexualidade assentada 
em um modelo tradicional. Conforme nos diz Miskolci (2012), ambas as instituições, 
empregam tecnologias de normalização. 

No caso específico da escola reiteramos que esta instituição, no tocante 
a abordagem da sexualidade não dispõe de condições para cumprir o seu papel 
enquanto instância formadora, visto que, os professores não estão capacitados para 
esta tarefa. Desse modo, não há como nos furtarmos a encarar a problemática da 
formação do professor. Este é um dos elementos essenciais para que possamos ter 
assegurada uma intervenção adequada no manejo da abordagem da sexualidade na 
escola. 
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71, 73, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 141, 143, 144, 153, 155, 157, 160, 162, 163, 165, 
167, 168, 169, 170, 171, 173, 174, 177, 208, 210, 218, 223, 225, 228, 232, 233, 249, 
251, 259, 261, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277, 279, 280, 281, 282, 291, 292, 
293, 294, 298, 302, 303, 304, 307, 309, 310, 311, 314, 317, 318, 319, 320, 322, 324, 
325, 328, 329, 330, 337, 338, 339, 340, 341, 344, 347, 348, 349, 350, 354, 356, 357, 
358, 359, 360, 361, 362, 366, 368, 384, 393, 399
Subjetividade Lésbica  322, 325

V

Velhice  84, 316, 348, 349, 351, 352, 354, 356, 357, 358, 359
Violência  9, 11, 21, 29, 37, 40, 60, 61, 63, 64, 65, 68, 70, 79, 80, 84, 89, 93, 132, 134, 
163, 167, 168, 176, 177, 183, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 192, 193, 223, 226, 228, 
230, 232, 237, 239, 240, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 282, 283, 
284, 287, 289, 290, 302, 314, 319, 320, 322, 323, 325, 330, 335, 342, 343, 345, 368, 
371, 374, 375, 376, 377, 382, 384, 391



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




